
Data de emissão
01/02/2022 10:02:30

1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: FUNDAMENTAÇÃO ANTROPOLÓGICA DA EDUCAÇÃO Código: 8075

Carga Horária: 60h Bloco: 1 Período Letivo: 2018.1

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: DEISY CHRISTINA MOREIRA SANTOS

2. EMENTA
Introdução a ciência antropologia, metodologia, objeto e categorias de análise: conceito social como

totalidade das relações de grupo e cultura. Compreensão do social a partir dos caracteres distintivos dos

indivíduos de cada grupo, a emergência da cultura e o estabelecimento de normas sociais. Interlocução

entre a sociologia e antropologia: a descoberta da alteridade, da diferença entre os homens, as mulheres e

suas culturas; a influencia da sociologia como sistematizadora da cultura. 

3. OBJETIVOS
GERAL: Entender a articulação entre Antropologia cultural, social e a Educação em todos os seus âmbitos,

recortando a educação formal como eixo problematizador.

ESPECÍFICOS:

-  Identificar conceitos básicos do conhecimento antropológico e sua importância para o estudo do fenômeno

educacional

- Problematizar  pesquisas de cunho etnográfico acerca da  formação de professores.

- Posicionar-se criticamente no âmbito da educação e diversidade cultural nos saberes e fazeres

pedagógicos.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I – EDUCAÇÃO E ANTROPOLOGIA

1.1. Educação -  manifestações e âmbito

1.2. Antropologia – campos e abordagens

1.3.	Homem. Cultura e sociedade
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1.4.	Mudança cultural

1.5.	Enculturação e personalidade

UNIDADE II. ANTROPOLOGIA CULTURAL NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES

2.1. Etnografia e o estudo da prática escolar cotidiana

2.2. O estudo de caso etnográfico

2.3. Estudos sobre a prática escolar do ensino fundamental

2.4. Estudo sobre as práticas de formação de professores

2.5. Pesquisa-ação e a formação de professores em serviço

UNIDADE III. ANTROPOLOGIA, CULTURA E DIVERSIDADE

3.1. Antropologia e o mundo contemporâneo: cultura e diversidade

3.2. Estratégias pedagógicas: a temática indígena e o trabalho em sala de aula.

3.3. Métodos e pesquisas em  antropologia e educação.

4. Problemas culturais na Educação

4.1. A contribuição dos choques culturais para a formação da identidade do povo brasileiro.

4.2. Aspectos antropológicos da religião. Identidade, etnicidade, raça, gêneros, cultura e tecnologias na

sociedade

contemporânea e suas implicações na educação infantil e fundamental.

4.3. Os processos de mecanização, automação e informatização.

5. METODOLOGIA
Os conteúdos  programados serão desenvolvidos através de:

1.	Leituras de textos especificados

2.	Aulas expositivas

3.	Discussões em classe sobre temáticas e/ou filmes destacados.

4.	Seminários

5.	Pequenos grupos – obrigatórios.

6. RECURSOS DIDÁTICOS
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Quadro, computador e projetor multimídia para projeção de arquivos

Power point

Textos e outros recursos bibliográficos

 

7. AVALIAÇÃO
A avaliação da aprendizagem do aluno será desenvolvida, respeitando-se a dimensão formativa,

considerando-se a) a  participação em pequenos grupos e apresentação de um seminário e duas avaliações

dissertativas:

P1: participação nas aulas (0,0 a 2,0) + Seminário (0,0 a 8,0)

P2: Prova Dissertativa (0,0 a 10,0)

P3: Prova Dissertativa (0,0 a 10,0)

8. REFERÊNCIAS
Bibliografia Básica

1. BIANCO, Bela Feldman Antropologia das Sociedades Contemporâneas.

São Paulo, Global, 1987.

2. BOSI, Ecléa. Cultura de Massa e cultura popular: leitura de operários. 6.

ed. Petrópolis: Vozes, 1986.

3. KELLNER, Douglas. A cultura da mídia estudos culturais; identidade c

o pós-moderno. São Paulo: EDUSC, 2001.

Bibliografia Complementar

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. A cultura na Rua. Campinas: Papirus, 1989.

__________. Identidade & Etnia. São Paulo: brasileiro, 1976.

__________. O que é educação. 33 ed. São Paulo: Brasiliense, 1985.

DAMATTA, Roberto. O que faz o Brasil. 7a edição. Rio de Janeiro. Rocco, 1994.

ERNI, P. Etimologia da educação. RJ: Zahar, 1982 (1a e T partes).

ESTERCI, Neide; FRY, Peter et ai. Fazendo Antropologia no Brasil. Rio de
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Janeiro: DP&A, 2001.

GEERTZ, Clifford. O saber local. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 1998.

JUNQUEIRA, Carmem. Antropologia indígena: uma introdução à história dos

povos indígenas no Brasil. 3a edição. Rio de Janeiro, 1999.

LAPLATINE, F . Aprender antropologia. 8a edição. São Paulo. Atlas, 1999.

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: Um Conceito Antropológico. 8. ed. Rio de

Janeiro. Jorge Zahar Editor,1993.
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: PRÁTICA PEDAGÓGICA I Código: 8076

Carga Horária: 50h Bloco: 1 Período Letivo: 2018.1

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: ERNANI JOSE BRANDAO JUNIOR

2. EMENTA
Leitura historiográfica

3. OBJETIVOS
Compreender a natureza e os aspectos distintos de um texto historiográficos. Leitura e interpretação de

textos historiográficos

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I 

- A natureza dos textos historiográficos;

- Formas de narrativas em fontes documentais;

UNIDADE II

 - Conceitos e Técnicas de Leitura;

- Produção de sentidos e a interpretação de textos historiográficos;  

5. METODOLOGIA
A Disciplina será realizada de forma processual, através de aulas expositivas e dialogadas. Formação de

grupos de estudos dirigidos. Análise de textos, vídeo aula, filmes, documentários e fontes documentais.
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6. RECURSOS DIDÁTICOS
- Quadro de acrílico e pincel atômico;

- Data - show, notebook e caixas de som;

- Vídeo aula, textos, filmes e documentários em DVD e fontes documentais;

- Material fotocopiado;

- Bibliografia

7. AVALIAÇÃO
A avaliação será feita de forma processual levando em consideração a participação nas atividades da

disciplina e na assiduidade do discente; A avaliação será realizada também por meio da produção textual e

de resenhas críticas. 

8. REFERÊNCIAS
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

JENKINS, Keith. A História repensada. Tradução de Mário Vilela. Revisão Técnica de Margareth Rago. - São

Paulo: Contexto, 2011.

ALBUQUERQUE JUNIOR, Durval Muniz. História: a arte de inventar o passado. – Curitiba: Editora Prismas,

2017. 

BURKE, Peter. A Escrita da história: novas perspectivas. – São Paulo: Editora UNESP, 1992. 

  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

NICOLAZZI, Fernando. Como se deve ler a história? Leitura e legitimação na historiografia moderna. Varia

História, vol. 26, nº. 44, 2010.

SOARES, Magda Becker. Novas práticas de leitura e escrita: letramento na cibercultura. Educ. Soc. [online].

vol.23, n.81, pp. 143-160, 2002.

HARARI, Yuval Noah. Sapiens – Uma breve história da humanidade. – Porto Alegre, RS: L&PM, 2017.
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: HISTÓRIA ANTIGA Código: 8301

Carga Horária: 90h Bloco: 1 Período Letivo: 2018.1

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: FRANCISCO CHAGAS OLIVEIRA ATANÁSIO

2. EMENTA
Compreensão das estruturas econômicas, sociais, políticas e ideológicas da Antigüidade e à crítica dos

discursos sobre a Antigüidade na sociedade contemporânea.  

3. OBJETIVOS
- Geral: Promover uma analise a respeito das estruturas políticas, economicas e sociais dos povos da

antiguidade e seu legado histórico para o mundo ocidental.

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I

- Revolução neolítica

- Sociedades agrícolas e as primeira organizações complexas

- Os mitos fundadores do homem ocidental

- As sociedades matriarcais e suas transição sociocultural para o patriarcado

- Os povos Egípcios

- Os povos mesopotâmicos

UNIDADE II

- Civilização Greco-romana

- Mito e herói: a importância da mitologia para os gregos antigos

- A Odisséia como fonte para conhecer a história grega
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- Mitologia e transmissão de conhecimentos e valores: 9 mitos gregos. 

- A religiosidade na Grécia Antiga;

UNIDADE III

- A polis grega: surgimento, complexidades e relação com a religiosidade;

- As polis de Atenas e Esparta;

- As relações de poder: a cidadania nas polis gregas;

- A sociedade grega: papel dos homens e das mulheres;

- A escravidão na Grécia Antiga;

- O legado grego e a construção da ideia de berço da civilização ocidental

UNIDADE IV

- A fundação de Roma: versões histórica e mítica;

- A divisão política da história da civilização romana: Monarquia, República e Império; 

- A sociedade romana: patrícios, clientes, plebeus e escravos;

- Conflitos sociais na Roma Antiga

- A questão agrária em Roma

- O expansionismo e a decadência do Império Romano

- As invasões bárbaras e a expansão do cristianismo

5. METODOLOGIA
- Aula expositiva e dialogada, contando com a participação dos alunos, e auxílio de produções textuais

(artigos, capítulos de livros, teses e dissertações) voltadas aos temas da disciplina

6. RECURSOS DIDÁTICOS
- Textos, quadro, pincel, apagador, computador, datashow...

7. AVALIAÇÃO
- Prova Escrita, Resenha, Participação em sala de aula 

Página 2



Data de emissão
01/02/2022 10:02:35

8. REFERÊNCIAS
BARROS, Nazaré. As Deusas, as Bruxas e a Igreja... Rio de Janeiro: Record, 2001.

BORGES, Vavy Pacheco. O que é história. São Paulo: Brasiliense, 1993.

CARDOSO, Ciro Flamarion. Sociedade do Antigo Oriente próximo. São Paulo: Ática, 1998.

ELIADE, Mircea. Mito e Realidade: Lisboa, 1998

FINLEY, M. Os gregos antigos. Lisboa, Edição 70

__________ Uso e abuso da História. Lisboa, Edição 70

GRIMAL, Pierre. A civilização Romana. Lisboa, Edição 70

HEINRICH, Krames S. James. Malleus Maleficarum: o martelo das feitiçarias. São Paulo: Rosa dos Ventos,

1992

PINSKY, Jaime. Modos de produção na Antiguidade. São Paulo: Global, 1998

_____________ 100 Textos de história antiga. São Paulo: Contexto, 1998

RIBEIRO, Darcy. O processo civilizatório. São Paulo: Civilização Brasileira: 1998
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO Código: 8309

Carga Horária: 60h Bloco: 1 Período Letivo: 2018.1

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: DEISY CHRISTINA MOREIRA SANTOS

2. EMENTA
Abordagem panorâmica da origem da filosofia: seu objetivo e divisão em períodos históricos. A natureza da

reflexão

filosófica. A relação entre educação, pedagogia e filosofia da educação. Grandes temas e questões que

mais

diretamente incidem sobre o educacional. Cultura, valores, experiencias institucionais. Método e conteúdo

em

educação.

3. OBJETIVOS
Propiciar aos alunos noções básicas de filosofia, relacionando o pensar filosófico com temáticas

educacionais, buscando explicar aspectos relacionados ao conhecimento e à pratica educacional, em suas

manifestações históricos-culturais. Trata-se de compreender o fenômeno educacional a partir de suas

dimensões

lógicas, epistemológicas, éticas, estéticas e politicas.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Por que estudar Filosofia da Educação?

- A contribuição da Filosofia da Educação para a formação do educador

- Refletindo sobre a Educação de hoje

- A essência da Filosofia. A Filosofia e as ciências

- Exigências da reflexão filosófica
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- Filosofia e Filosofia da Educação

- O que é cultura?Ideias e idealismo. Ideias e ideologia A ideologia e a Filosofia da Educação

- A educação e a transformação da sociedade

- As carências da educação brasileira

- Os donos do saber e o saber dos donos: Aspecto histórico e filosófico

- Uma Escola Nova... mas nem tanto: Aspecto histórico e Aspecto filosófico

- Principais representantes: Jean Jacques Rousseau

- Pensadores influenciados pelo pensamento de Rousseau

- A ditadura dos meios e os meios da ditadura, ou a tendência tecnicista: Aspecto histórico e

filosófico

- Teoria do sistema do ensino enquanto violência simbólica

- Teoria da escola enquanto aparelho ideológico do Estado

- Teoria da escola dualista

Pressupostos filosóficos das teorias crítico-reprodutivistas

- Teorias da reprodução. Algumas críticas dirigidas às teorias crítico-reprodutivistas

- O tipo de análise que é feita pela escola

- Preocupação central das teorias da reprodução

5. METODOLOGIA
Diálogos temáticos, aulas expositivas, leituras orientadas, debates, seminários, filmes, etc.

6. RECURSOS DIDÁTICOS
Quadro, computador e projetor multimídia para projeção de arquivos

Power point

Textos e outros recursos bibliográficos

7. AVALIAÇÃO
A avaliação será preferencialmente escrita e visará não apenas o domínio do aluno sobre os

conteúdos trabalhados, mas também, o desenvolvimento da sua capacidade ou habilidade de
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expor com clareza, precisão e fundamento os conceitos, idéias e opiniões suas e de terceiros.

Visará ainda a capacidade de estabelecer contraposições e de fazer articulações durante o

processo de reflexão escrita. Por fim, a capacidade de reconhecer a relação das idéias com o seu

respectivo contexto de origem e com o contexto atual.

8. REFERÊNCIAS
REFERÊNCIAS

Bibliografia Básica

1. ARANHA, Maria L. de Arruda. Filosofia da educação. 3 ed. São

Paulo: Moderna, 2006.

2. GILES, Thomas R. Filosofia da educação. São Paulo: EPU, 1993.

3. SCHNEIDER, L.A. Filosofia da Educação. Curitiba: Intersaberes.

2013. (Biblioteca Virtual)

4.

Bibliografia Complementar

1. SEVERINO, A.J. Educação ideologia e contra ideologia. São Paulo:

EPU, 1994.

2. LUCHESI, Cipriano. Filosofia da Educação. São Paulo, Cortez,

1994.

3. REALE, Geovane & ANTISERI, Dario. História da filosofia. Vol. 2:

Patrística e Escolástica. 3 ed. São Paulo: Paulus, 2009.

4. SANTOS, G.A. (org.). Universidade, formação e cidadania. São

Paulo: Cortez, 2001.

5. GHIRALDELLI Jr., P. Filosofia da Educação. São Paulo: Ática. 2006.

(Biblioteca Virtual)
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS HISTÓRICOS Código: 8300

Carga Horária: 90h Bloco: 1 Período Letivo: 2018.1

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: FABIO NADSON BEZERRA MASCARENHAS

2. EMENTA
O tempo histórico: historicidade do conceito de tempo. Narrativa e escrita do conhecimento histórico. Estudo

das múltiplas correntes historiográficas e seus referenciais teórico-metodológicos: Positivismo. Historicismo

e Materialismo Histórico

3. OBJETIVOS
Problematizar a trajetória da história-conhecimento enquanto ciência;

Analisar a relação entre o campo filosófico-cientifico e a constituição processual da disciplina História;

Discutir as transformações que se deram no campo do saber histórico no decorrer do século XIX e da

primeira metade

do século XX.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I

O estatuto da história como ramo do conhecimento;

As referências conceituais básicas da disciplina.

UNIDADE II
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Positivismo;

Historicismo;

Marxismo.

5. METODOLOGIA
Leituras individuas e compartilhadas, discussões de textos; exposições dialogadas, estudos dirigidos,

seminários,

produção de texto, debates e discussões em grupo.

6. RECURSOS DIDÁTICOS
Quadro;

Pincel;

Data-show;

Notebook.

7. AVALIAÇÃO
Será composta de três notas:

A primeira nota será uma prova individual e escrita;

A segunda será baseada na participação individual ou em grupo dos discentes na aula de acordo com a

leitura dos

textos e atividades propostas;

A terceira será uma apresentação em sala referenciada nas discussões teórico-metodológicas.
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8. REFERÊNCIAS
BLOCH, Marc. Introdução à História. Sintra: Europa-América, 2010.

CERTEAU, Michel de. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2011. 

DOSSE, François. A história. São Paulo: UNESP, 2012.

LE GOFF, Jaques. Reflexões sobre a história. Lisboa: Edições 70, 1986.

LÖWITH, Karl. O sentido da História. Lisboa: Edições 70, 1991. 

PALMER, Richard. Hermenêutica. Lisboa: Edições 70, 2006. 

PROST, Antoine. Doze lições sobre a História. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 

SALES, Veronique (org.) Os historiadores. São Paulo: UNESP, 2011.

SCHAFF, Adam. História e verdade. São Paulo: Martins Fontes, 1983.

WEHLING, Arno. Fundamentos e virtualidades da epistemologia da história: algumas questões. Estudos

históricos, Rio de Janeiro, vol. 5 n. 10, p. 147 a 169. 

WHITE, Hayden. Meta-história: a imaginação histórica do século XIX. São Paulo: Edusp, 2008. 
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO Código: 129

Carga Horária: 60h Bloco: 2 Período Letivo: 2018.2

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: SUENYA MARLEY MOURÃO BATISTA

2. EMENTA
A configuração da sociologia como ciência. A constituição do objeto de estudo. As correntes do pensamento

sociológico. Sociologia do Conhecimento. Modernidade e Realidade Social. Principais conceitos sociológicos

relevantes para a análise dos condicionantes da História. A sociologia da Educação e a Sociologia da

Escola. A História e a Educação como construção social. Determinantes sociais no processo de Educação

na sociedade brasileira. 

3. OBJETIVOS
Analisar a inter-relação da Sociologia com a Educação para entender a compreensão desses conhecimentos

no processo de construção da sociedade.

Compreender as relações entre educação e sociedade, com a instrumentalização das abordagens teóricas

da Sociologia da Educação

Reconhecer os aspectos culturais, políticos e econômicos da sociedade que interferem no contexto

educacional;

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I 

A Sociologia como ciência 

A constituição do objeto de estudo

As correntes do pensamento sociológico
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UNIDADE II

Sociologia do Conhecimento

Modernidade e Realidade Social.

Principais conceitos sociológicos para a análise dos condicionantes da História.

UNIDADEIII

A análise sociológica da educação contemporânea

A sociologia da Educação e a Sociologia da Escola

A História e a Educação como construção social

Determinantes sociais no processo de Educação na sociedade brasileira.

5. METODOLOGIA
A metodologia a ser utilizada para a organização da mediação entre o sujeito e o objeto de conhecimento se

dará por meio dos seguintes procedimentos:  Tempestade de ideias; Aulas expositivas dialogadas; Leituras

orientadas de textos selecionados; Trabalhos individuais e/coletivos; Estudos de casos; Pesquisas sobre o

tema; Seminários; grupos de discussões e debates dirigidos; Observações da realidade; Estudo dirigido ;

Análise de vídeos ou filmes; Leitura e resenha de  livros

6. RECURSOS DIDÁTICOS
Notebook, cadernos, livros, revistas, quadro, pincéis, tv, projetor de multimídia, lápis, canetas dentre outros.

7. AVALIAÇÃO
A avaliação será realizada no período letivo e fundamenta-se nas normas legais, considerando os aspectos

cognitivos e afetivos do aluno, e ainda a participação necessários para uma efetiva aprendizagem. Como

instrumento para emissão de notas que obedecerá o intervalo de zero (0) a dez (10), registraremos 3 notas,

distribuídas ao longo do período, podendo ser realizada por meio de trabalhos individuais e coletivos. 

Durante o processo ensino-aprendizagem o aluno realizará: provas escritas, trabalhos individuais e em

grupos; produção de textos e debates;   e prova escrita. Para efeito de aprovação será considerado também

a freqüência do discente, ou seja 75% de presença do total da carga horária da disciplina.
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8. REFERÊNCIAS
REFERÊNCIA BÁSICA:

KRUPPA, Sonia M. Portella.  Sociologia da Educação.  São Paulo: Cortez, 1994

MEKSENAS, Paulo.  Sociologia da Educação. São Paulo: Loyola, 1995

RODRIGUES, Alberto Tosi. Sociologia da Educação. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 2012.

COMPLEMENTAR:

BARRÈRE, Anne e SEMBEL, Nicolas. Sociologia da Escola. São Paulo: Loyola, 2006.

CARMO, Paulo Sérgio do. Sociologia e Sociedade Pós-Industrial. São Paulo: Paulus, 2007.

COSTA, Cristina. Sociologia: introdução à Ciência de Sociedade. São Paulo: MODERNA, 2013.

MARTINS, Carlos Benedito. O Que é Sociologia. São Paulo: Brasiliense, 2006

TURA, MARIA  DE  LOURDES  RANGEL;  RITA  AMELIA  TEIXEIRA  (Orgs.) Sociologia  para Educadores.

Rio de Janeiro: Quarte, 2005.
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: INTRODUÇÃO A ARQUEOLOGIA Código: 3838

Carga Horária: 60h Bloco: 2 Período Letivo: 2018.2

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: EDMUNDO XIMENES R NETO

2. EMENTA
Conhecimento arqueológico no campo científico; Arqueologia Brasileira: acervos arqueológicos de

predominância nacional; Procedimentos metodológicos e técnicas utilizadas nas pesquisas.

3. OBJETIVOS
GERAL: 

Introduzir o estudante aos fundamentos da Arqueologia, de modo que se reflita um pouco sobre a

constituição dessa ciência e de seus campos de estudo. 

ESPECÍFICOS:

Entender a luz da Arqueologia Histórica as diferentes concepções e campos interdiciplinares presentes

neste campo cientifico. 

Discutir sobre como se dá o processo de produção de conhecimento em arqueologia e quais as vinculações

da arqueologia com a sociedade contemporânea no que tange aos discursos sobre Patrimônio, Memória e

Educação. 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Arqueologia: narrativa interdisciplinar

Cultura material e seus significados

O trabalho do arqueólogo: entre campo, laboratório e divulgação

Interpretação em Arqueologia
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Arqueologia e Sociedade

Arqueologia e Educação

5. METODOLOGIA
A disciplina será ministrada de forma interativa entre o docente e discente com base em conteúdos

temáticos a serem desenvolvidos através da metodologia dialética da construção do conhecimento, isto é,

considerando roteiros com momentos de: 

Problematização (momentos que antecedem, preparam e problematizam o conteúdo a ser analisado,

geralmente realizados através de levantamento sobre conhecimento prévio dos assuntos a serem estudados

e/ou provocações através de questões norteadoras, uso do cinema e de documentários). 

Análise (vivência do conteúdo através da leitura individual e em grupo de textos, estudo dirigido, exposição

dialogada do professor, comparação de textos escritos com textos cinematográficos e estudos de campo);

Síntese (culminância ou desdobramento do que foi aprendido nos momentos de problematização e análise,

geralmente apresentados em formato de produção textuais, debates, exposição oral através de seminários e

avaliação didática da prática pedagógica vivenciada);   

6. RECURSOS DIDÁTICOS
Projetor, DVD e quadro acrílico

7. AVALIAÇÃO
Assiduidade e participação oral nos debates propostos na disciplina; 

Realização e grau de qualidade das atividades propostas; 

Relatório da vivência da disciplina.

8. REFERÊNCIAS
BINFORD, L. Em busca do passado. Editora Contexto, 1983.

FRANCHETTO, B. E HECKENBERGER, M. 2001 Os povos do Alto Xingu. História e Cultura. Rio de Janeiro:

Ed. UFRJ.
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FUNARI, P. P. Arqueologia. São Paulo: Contexto, 2003.

GAMBLE, C. Arqueologia Básica. Barcelona: Editora Ariel Pré-história, 2002.

LIMA, Tania 2011 Cultura material: a dimensão concreta das relações sociais. Boletim Ciências Humanas do

Museu Paraense Emilio Goeldi, v.6, n.1:11-24.

MENESES, U. 1983 A cultura material no estudo das sociedades antigas. Revista de História, n.15:103-117.

RAHTZ, P. 1985 Convite à Arqueologia. Imago Editora.

RENFREW, C.; BAHN, P. Arqueología: teoria, métodos y practica. Madrid: Akal, 1998.

TRIGGER, B. 2004 (2ª. Edição) História do Pensamento Arqueológico. Odysseus Editora, São Paulo, 629p.
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: HISTÓRIA MEDIEVAL Código: 8305

Carga Horária: 90h Bloco: 2 Período Letivo: 2018.2

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: ERNANI JOSE BRANDAO JUNIOR

2. EMENTA
A formação dos estados do ocidente e oriente medieval; Estrutura e dinâmica das sociedades medievais

3. OBJETIVOS
Compreender os conceitos e os significados engendrados sobre o período denominado de Idade Média;

Compreender as estruturas sociais e culturais do ocidente e do oriente medieval, sobretudo os aspectos

mentais ligados ao inconsciente coletivo, tomando como mote norteador ritos e mitos presentes no cotidiano

religioso das comunidades com destaque para as permanências e rupturas no mundo contemporâneo;

Conhecer os estudos clássicos e o estágio atual das pesquisas sobre a Idade Média; Aprender a "ler"

diferentes registros, documentos escritos e visuais, legados pelas gerações da civilização medieval; Analisar

a influência das rupturas e das continuidades, do universo cultural medieval no cotidiano moderno e

contemporâneo.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade I - O conceito de Idade Média - O fim do Império Romano do Ocidente - As invasões dos povos

bárbaros e a definição de novas fronteiras

  Unidade II - A formação dos estados do ocidente e do oriente medieval - A formação da cristandade no

ocidente medieval - A crise da cristandade no ocidente medieval 

Unidade III - Estruturas fundamentais da sociedade medieval - Estruturas sociais

(aristocracia/feudalismo/burguesia/campesinato) - Estruturas culturais (vulgar, intermediária e clerical) -

Estruturas mentais (teofania, belicismo, contratualismo, simbolismo) 
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5. METODOLOGIA
A Disciplina será realizada de forma processual, através de aulas expositivas e dialogadas; realização de

grupos de estudos dirigidos; analise e discussão de imagens; documentários e filmes.

6. RECURSOS DIDÁTICOS
Quadro de acrílico e pincel atômico; 

Bibliografia; 

Data-show e notebook; 

Filmes e Documentários em DVD; 

Material fotocopiado.

7. AVALIAÇÃO
A avaliação será sistêmica nas atividades de leitura, discussão, participação e assiduidade; - Avaliação

escrita dos conteúdos ministrados; - Elaboração de relatórios e analise de filmes; - Seminários Temáticos.   

8. REFERÊNCIAS
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1.	BASCHET, Jérôme. A civilização feudal: do ano mil à colonização da América. São Paulo: Globo, 2006. 

2.	DUBY, Georges. Guerreiros e camponeses: os primórdios do crescimento econômico europeu séc.

VII-XII. Lisboa: Editorial Estampa, 1978. 

3.	FRANCO JR., Hilário. A Idade Média: Nascimento do Ocidente. São Paulo: Brasiliense, 2005.

 

BIBLIGRAFIA COMPLEMENTAR 

1.	LE GOFF, Jaques. Uma longa Idade Média. ? Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008.  

 2.	BLOCH, Marc. A sociedade feudal. Lisboa: Edições 70, 2012. 

3.	 LE GOFF, Jaques; SCHMITT, Jean ? Claude. Dicionário Temático do Ocidente Medieval. ? Bauru, SP:

Edusc, 2006.

4.	GINZBURG, Carlo. O queijo e os vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido pela

inquisição. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 
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5.	VOVELLE, Michel. As Almas do Purgatório, ou, o trabalho de luto. São Paulo.Editora Unesp, 2010.
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: HISTÓRIA DA CULTURA BRASILEIRA Código: 8517

Carga Horária: 60h Bloco: 2 Período Letivo: 2018.2

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: FRANCISCO CHAGAS OLIVEIRA ATANÁSIO

2. EMENTA
- Conhecimento das abordagens voltadas à compreensão da cultura brasileira em sua composição histórica;

o debate relacionado a diversidade cultural

3. OBJETIVOS
GERAL:

- Debater a respeito da cultura no brasileira, sua relevância, e constituição histórica

ESPECÍFICOS:

- Abordar os espaços de transgressão e reelaboração da cultura no caso brasileiro

- Compreender a cultura enquanto um elemento diverso e plural no Brasil

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1 - O que é cultura?

2 - Cultura e gênero no caso brasileiro

3 - Cultura regionalista

4 - A violência como aspecto constitutivo da identidade do nordestino

5 - Cultura e relações de genero no Brasil

6 - A casa e a Rua - Espaços dicotômicos porem complementares

7 - O papel da Religião na cultura Brasileira

8 - O futebol e a cultura no Brasil

9 - O Mito da igualdade racial
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10 - Sobre o jeitinho brasileiro enquanto um legado histórico

5. METODOLOGIA
-  Aulas expositivas dialogadas, com base nas indicações textuais

- Leitura dos textos indicados na bibliografia deverá ser feita com antecedência pelos alunos, construindo

condições para o desenvolvimento das atividades previstas;

- Aulas expositivas dialogadas, com auxílio de material audiovisual quando necessário; (Filmes &

Documentários)

 - Aulas apoiadas na discussão dos textos temáticos, em forma de Exposições e debates.

6. RECURSOS DIDÁTICOS
- Quadro, Pincel, Caixa de Som, Computador , textos especializados, filme e música

7. AVALIAÇÃO
- Avaliação escrita individual, em forma discursiva, na qual será exigido domínio de conteúdo, objetividade,

capacidade de síntese e fidelidade às idéias e conceitos do autor; resenhas e/ou seminários

- Assiduidade, freqüência e comprometimento com a disciplina em questão.

8. REFERÊNCIAS
BOSI, Ecléa. "Cultura de massa, cultura popular, cultura operária". In: Cultura de massa e cultura popular:

leituras de operárias. 2ª ed. Petrópolis: Editora Vozes.

CHARTIER, Roger. História Cultural: entre práticas e representações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998.

__________O mundo como representação. Estudos avançados. São Paulo, v.5, n.11, Jan./Apr.1991.

DAMATTA, Roberto (1981) Sabe com quem está falando?. In: Carnavais, malandros e heróis. Rio de

Janeiro: Rocco, 1997, p.187-248.

__________. O que faz o Brasil, Brasil? 5.ed. Rio de Janeiro: Rocco, 1991.

GEERTZ, Clifford. Uma descrição densa: Por uma teoria interpretativa da cultura. In: A interpretação das

culturas. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1988.
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GINZBURG, Carl. O queijo e os vermes: o cotidiano e as idéias de um moleiro perseguido pela Inquisição.

São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

LARAIA, Roque. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004.

OLIVEIRA, Roberto de. Um conceito antropológico de identidade. In:Identidade, Etnia e Estrutura Social.

São Paulo: Pioneira, 1976.

ORTIZ, R. (org.). Esboço de uma teoria da prática. Pierre Bourdieu: sociologia. São Paulo: Ática, 1983.

SOUZA, Jessé. Democracia racial e multiculturalismo: a ambivalente singularidade cultural brasileira.

Estudos Afro-Asiáticos Estudos Afro-Asiáticos, Rio de Janeiro, n.38, 2000.p. 135-155.

STUART HALL..A identidade cultural na pós-modernidade. 2 ed. Rio de Janeiro: DP&A, 1998.
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: PRÁTICA PEDAGÓGICA II Código: 414

Carga Horária: 50h Bloco: 2 Período Letivo: 2018.2

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: REINALDO DOS SANTOS BARROSO JUNIOR

2. EMENTA
Tecnologias da Informação e Comunicação para o ensino de História

3. OBJETIVOS
Compreender o uso das mídias no ensino de História

Elaborar um canal de comunicação online voltado para as problemáticas no campo da História

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Internet

plataformas digitais

ensino de história

5. METODOLOGIA
Aulas dialogadas

Debates por meio de espaços digitais

Orientação presencial de temas e projetos

6. RECURSOS DIDÁTICOS
Pincel;

Quadro acrílico;
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Data-show;

Computador

7. AVALIAÇÃO
Construção de projetos para canais de comunicação on-line para o ensino de história

Acompanhamento dos canais de comunicação

Relatório com base nos canais construídos

8. REFERÊNCIAS
BARRETO, A. A. O tempo e o espaço da Ciência da Informação. In.: Transinformação, Campinas, v. 14, n.

1, p. 17-24,

jan./jun. 2002.

BELLONI, Maria Luiza. Educação á distância. 5.ed. Campinas, SP: Autores Associados, 1999

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999.

LÉVY, Pierre. Cibercultura. (Trad. Carlos Irineu da Costa). São Paulo: Editora 34, 2009.
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: TEORIA DA HISTÓRIA I Código: 8518

Carga Horária: 60h Bloco: 2 Período Letivo: 2018.2

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: FELIPE DA CUNHA LOPES

2. EMENTA
•	Estudo das múltiplas correntes historiográficas e seus referenciais teórico-metodológicos (Parte II): A

Escola dos Annales. História Social Inglesa. Nova História. História Cultural. Pós-Estruturalismo.

3. OBJETIVOS
•	Identificar, através das contribuições de Nietzsche, Foucault e Walter Benjamin qual a função da História;

•	Entender, à partir dos escritos de E. P. Thompson, como o conceito de “experiência” transformou o

Materialismo Histórico;

•	Caracterizar as diferentes “gerações” da Escola dos Annales, seus principais autores e obras.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I:

•	Foucault e a arte de inventar o passado;

•	As críticas de Nietzsche à historiografia do século XIX;

•	Walter Benjamin e o presente cheio de agoras;

UNIDADE II:

•	Materialismo, dialética e luta de classes em Marx;

•	Thompson e o termo ausente: a experiência.

UNIDADE III:

•	A primeira geração dos Annales e o ofício do historiador;

•	A segunda geração dos Annales e a longa duração;

•	A terceira geração dos Annales: a fragmentação?
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5. METODOLOGIA
•	Na primeira e segunda unidades as aulas priorizarão os debates em sala. Para tanto, os alunos irão

receber roteiros de estudos que servirão de base para as discussões em sala de aula;

•	A terceira etapa será composta por seminários. A turma será dividida em 3 grupos.

6. RECURSOS DIDÁTICOS
•	Data show, computador, pincel para quadro de acrílico, quadro de acrílico, textos científicos e roteiros de

estudo.

7. AVALIAÇÃO
•	A 1º e 2ª avaliações serão feitas com base na participação dos alunos em sala de aula;

•	Como avaliação final faremos uma sequência de apresentação de seminários. A turma será dividida em 3

grupos e a para atribuição de nota (do grupo) levarei em conta os aspectos didáticos e o domínio dos

conteúdos apresentados.

8. REFERÊNCIAS
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALBUQUERQUE JR, Durval Muniz. Um leque que respira: a questão do objeto em história. In: _____.

História: a arte de inventar o passado. Ensaios de teoria da História. Bauru – SP: Edusc, 2007.

BURKE, Peter. A Escola dos Annales. São Paulo: UNESP, 2003.

THOMPSON, E.P. A Miséria da Teoria ou um planetário de erros. São Paulo: UNESP, 1992.   

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARROS, José D’Assunção. O campo da História – especialidades e abordagens. Petrópolis, Vozes, 2004.

BLOCH, Marc. Apologia da História, ou, O ofício do historiador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.
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BRAUDEL, Fernand. Escritos sobre a História. São Paulo: Perspectiva, 1978.

FOUCALT, Michel. Isto não é um cachimbo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.

HOBSBAWM, Eric. Sobre história. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.

LE GOFF, Jacques; NORA, Pierre. História: novos objetos. 4ª ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves. 

PESAVENTO, Sandra Jatahy. História e História Cultural. 2ª Ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2008.
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: POLÍTICA EDUCACIONAL E ORG. DA EDU. BÁS. Código: 3740

Carga Horária: 60h Bloco: 3 Período Letivo: 2019.1

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: ANTONIA FLÁVIA MORAES DA COSTA

2. EMENTA
Sistema Educacional Brasileiro. Retrospectiva da Legislação da Educação Nacional. Lei de Diretrizes e

Bases da Educação Nacional LDBN- nº 9394/96. Resoluções, pareceres sobre a educação nacional e  do

Piauí.

3. OBJETIVOS
Conhecer a organização da educação básica no Brasil, nos  seus  diferentes níveis e  modalidades,

identificando suas potencialidades e suas fragilidades, com vistas à construção de estratégias de

intervenção através de ações pedagógicas da escola; 

Analisar as políticas adotadas no Brasil no âmbito da educação básica, sua articulação com as demais

políticas de natureza econômica e social, bem como a compreensão da relação Estado/Sociedade, para o

desenvolvimento da consciência crítica e de atitudes favoráveis à formulação e ao acompanhamento do

processo  educacional no país; 

Apresentar e discutir a legislação educacional referente à educação básica, procurando desenvolver a 

capacidade interpretativa dos licenciandos, tendo em vista sua aplicação adequada à realidade local, no

exercício da prática docente; 

Identificar condições políticas e organizacionais da educação básica no Estado do Piauí que possibilitem

uma avaliação de seus avanços e retrocessos ante o      processo de democratização da escola pública.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE 1: OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO: ASPECTOS ESTRUTURAIS E POLÍTICOS
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1.1	A educação no contexto das transformações da sociedade contemporânea;

1.2   Estruturas, conceitos e fundamentos da política educacional;	

1.3	Elementos para uma análise crítico - compreensiva das políticas educacionais.

UNIDADE 2: SISTEMA EDUCACIONAL BRASILEIRO: ASPECTOS LEGAIS E ORGANIZACIONAIS

2.1	As reformas educacionais e os planos de educação;

2.2	Princípios, fins da educação - direito à educação e o dever de educar; 

2.3	Sistema educacional e outros sistemas;

2.4	Organização conforme a Constituição Federal (EC Nº59) e Lei de Diretrizes e Bases da Educação (e

suas alterações);

2.5	Sistemas de Educação: federal, estadual e municipal: coordenação e colaboração.

UNIDADE 3: ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA.

1.1	Disposições gerais e específicas;

1.2	Princípios da gestão da educação básica;

1.3	Níveis: educação infantil, ensino Fundamental e ensino médio. Lei 13.415 de 16/02/2017;

1.4	Modalidades: educação de jovens e adultos-EJA, educação profissional e tecnológica e educação

especial;

1.5	Avaliação: o desafio da qualidade face às avaliações em nível nacional e internacional (SAEB, PROVA

BRASIL, IDEB, PISA...)

1.6	Financiamento: o FUNDEB e suas consequências na organização da educação básica;

1.7	Profissionais da educação básica;

1.8	A especificidade da educação básica no Estado do Piauí.

5. METODOLOGIA
Exposição dialogada, discussão e análise de textos, estudo dirigido, painel integrado, seminários, estudo de

caso,

exposição de filmes, etc.

6. RECURSOS DIDÁTICOS
Data Show, computador, Quadro e Pincel, filmes, vídeos , etc.
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7. AVALIAÇÃO
 Pelo menos três avaliações são propostas ao longo das 60h/a, ao final de cada unidade, através de prova

escrita e/ ou

prova escrita complementada por outras atividades, com nota de 0 a 10 a soma das duas.

Também será observado a participação e interesse do aluno em sala; discussões em grupo; pontualidade

nas diversas

atividades e a frequência nas aulas. A média de aprovação será igual ou superior a 07 (sete), numa escala

de 0 ( zero)

a 10 (dez) e a frequência obrigatória mínima será de 75% (setenta e cinco por cento) do total da carga

horária da

disciplina. 

8. REFERÊNCIAS
BÁSICAS

1.	BRUEL, Ana Lorena de oliveira. Politicas e legislação da educação básica no Brasil Curitiba: Ibpex, 2010;

2.	CARNEIRO, Moaci Alves. LDB fácil: leitura crítico-compreensiva, artigo a artigo. 20. ed. Atualizada.

Petrópolis. Rio de Janeiro: Vozes, 2015;

3.	FERREIRA, N.S.C; AGUIAR, M.A da S. (Orgs.). Gestão da Educação: impasses, perspectivas e

compromissos. 7.ed.- São Paulo- SP: Cortez, 2009;

4.	LIBÂNEO, José Carlos. OLIVEIRA, João Ferreira de.;TOSCHI, Mirza Seabra. Educação Escolar: políticas,

estrutura e organização. Coleção docência em formação. Série saberes pedagógicos. 10. ed. rev. e  ampl.

São Paulo: Cortez, 2012;

5.	OLIVEIRA, Romualdo & ADRIÃO, Theresa (Orgs). Organização do Ensino no Brasil: níveis e modalidades

na Constituição Federal e na LDB. 2ª ed. rev. e ampl. São Paulo:Xamã, 2007;

6.	PILETTI, Nelson. ROSSATO, Geovanio. Educação Básica: da Organização legal ao cotidiano escolar. 1

ed. São Paulo:Ática,2010.

7.	ROCHA, Maria Zélia Borba.PIMENTEL.nara Maria,(Org.).Organização da Educação Brasileira: marcos

contemporâneos. Brasília: Editora Universidade de Brasília,2016.

8.	SANTOS, Clóvis Roberto dos. Educação Escolar Brasileira- estrutura, administração e legislação. 2ª ed.

atual. e ampl. São Paulo: Pioneira,2011.

9.	SANTOS. Pablo Silva Machado Bispo dos. Guia Prático da Política Educacional no Brasil; Ações, planos,
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programas e impactos. _ 2ª.ed. ver. E ampl. – São Paulo: Learning,2015.

10.	SAVIANI, Demerval. Educação brasileira: estrutura e sistema, 11ª ed. rev. Campinas - SP, Autores

Associados, 2012;

11.	____. Da LDB (1996) ao novo PNE (2014-2024): por uma outra política educacional.5.ed.rev. e

ampliada. – Campina, SP: autores associados,2016. (Coleção educação contemporânea)

COMPLEMENTARES

1.	BRANDÃO, Carlos da Fonseca. Os desafios do novo Plano Nacional de Educação (PNE – LEI 13.005/14:

comentários sobre suas metas e estratégias.1ª.ed.- São Paulo: Avercamp,2014

2.	BRASIL. Constituição da Republica Federativa do. Edição atualizada;

3.	____. O Estatuto da Criança e do adolescente. Edição atualizada;

4.	____ Lei De Organização Básica da Educação. Edição atualizada;

5.	DELORS, J. Educação: um tesouro a descobrir. Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional

sobre educação para o Século XXI. 6ª. ed. São Paulo: Cortez; Brasília, DF: MEC/UNESCO, 2002;

Morin, Edgar - Os sete Saberes Necessários à Educação do Futuro 6a. ed. - São Paulo - Cortez; Brasília,

DF: UNESCO, 2001.
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: PRÁTICA PEDAGÓGICA III Código: 8134

Carga Horária: 50h Bloco: 3 Período Letivo: 2019.1

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: FABIO NADSON BEZERRA MASCARENHAS

2. EMENTA
Análise de fontes históricas em sala de aula.

3. OBJETIVOS
- Identificação de fontes históricas;

- Compreensão dos espaços de pesquisa;

- Discussão acerca das possibilidades de usos das fontes históricas em técnicas de ensino;

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I

- O que são fontes históricas?

- Documento e História.

UNIDADE II

- A relação do conhecimento histórico com os diversos tipos de fontes;

- Fontes literárias, imagéticas, criminais, escravocratas, biográficas, hemerográficas, patrimoniais, musicais e

orais  

5. METODOLOGIA
Discussão em sala dos textos, que deverão ser lidos previamente pelos alunos;

Aulas expositivas e dialogadas;
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Realização de grupos de debate;

Produção de textos dissertativos;

6. RECURSOS DIDÁTICOS
Quadro de acrílico e pincel;

Bibliografia;

Data-show e notebook;

Vídeos;

Músicas;

Material fotocopiado.

7. AVALIAÇÃO
Elaboração e execução de atividade de ensino em escola pública.

8. REFERÊNCIAS
BURKE, Peter. A escrita da história: novas perspectivas.São Paulo: Editora UNESP, 2011.

MAGALHÃES, Marcelo. Ensino de História: usos do passado, memória e mídia. Rio de Janeiro: Editora

FGV, 2014.

NICOLAZZI, Fernando. Aprender com a história?. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2011.

 

PINSKY, Carla Bassanezi. O historiador e suas fontes. São Paulo: Contexto, 2015.

SOIHET, Raquel. Ensino de História: conceitos, temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: Casa da Palavra,

2009. 
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: HISTÓRIA DA AMÉRICA Código: 1285

Carga Horária: 90h Bloco: 3 Período Letivo: 2019.1

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: EDMUNDO XIMENES R NETO

2. EMENTA
Analisar as sociedades Incas, Astecas e Maias; Expansão Marítima europeia e Colonização da América

espanhola; Formação dos Estados Americanos do século XVIII e XIX; Movimentos sociopolíticos na América

Latina do século XX.

3. OBJETIVOS
O objetivo da disciplina é oferecer aos estudantes uma introdução à história social, cultural e política da

América. Alternando o exame de eventos históricos fundamentais com a análise de temas e debates centrais

da história americana, o curso fornecerá um panorama de como, de um lado a América Latina vem sendo

continuamente “(re)inventada” política e culturalmente neste período. As tensas e densas relações dos

países da região com as potencias internacionais, em particular com os Estados Unidos, também deverão

ser abordadas. Embora procure abarcar os fenômenos e processos históricos que atravessam a região

como um todo, o curso procurará estar atento à grande diversidade e heterogeneidade que igualmente

caracterizam os países da América. Espera-se também refletir e exercitar a prática docente no tema.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
•	Unidade I:  América Pré-colombiana 

•	Unidade II: Da Conquista à colonização: aspectos políticos, econômicos e culturais nas América

•	Unidade III: A era das revoluções nas Américas 

•	Unidade IV: A construção dos Estados Nacionais nos Estados Unidos e na América Hispânica

•	Unidade V: Estados Unidos e América Latina: revoluções, crises, populismo e ditaduras no século XX
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5. METODOLOGIA
•	Aulas expositivas e dialogadas;

•	Exibição e discussão de vídeos e documentários;

•	Análise de documentos;

•	Produção de fichamentos;

•	Estudos dirigidos

6. RECURSOS DIDÁTICOS
•	Textos

•	Data show

•	Vídeos e filmes

•	Documentos

7. AVALIAÇÃO
As avaliações a serem aplicadas buscarão desenvolver as diferentes habilidades e competências dos alunos

e serão compostas da seguinte forma:

Nota 1: avaliação (7,0 pontos) + entrega de atividades (3,0 pontos)

Nota 2: seminário (7,0 pontos)  + entrega de atividades (3,0 pontos)

Nota 3: trabalho final-análise crítica de uma fonte (7,0 pontos) + entrega de atividades (3,0 pontos)

8. REFERÊNCIAS
ALMEIDA, Jaime de (org.). Caminhos da História da América no Brasil: tendências e contornos de um

campo historiográfico. Brasília: ANPHLAC, 1998.

ANNA, Timothy E.. “un pueblo sin Rey para un Estado impotente”. España y la Independencia de América.

Mexico: Fundo de Cultura Econômica, 1983, p. 58-95.

ANNINO, Antonio et.al. “Soberanías en Lucha”. De los Impérios a las naciones iberoamericanas. Zaragoza:

IberCaja, 1999, p. 229-253.

AYERBE, Luis Fernando. Estados Unidos e América Latina: a construção da hegemonia. São Paulo:Editora

UNESP, 2002.
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BAGGIO, Kátia Gerab. A “outra” América: a América Latina na visão dos intelectuais brasileiros das

primeiras décadas republicanas. São Paulo: Depto. de História - FFLCH – USP, 1998 (Tese de Doutorado).

BAGGIO, Kátia Gerab. “Reflexões sobre o nacionalismo em perspectiva comparada: as imagens da nação

no México, Cuba e Porto Rico”. In: Varia Historia. Belo Horizonte: Depto. de História da FAFICH-UFMG, n.

28, dezembro 2002, p. 39-54.

BARBOSA, Carlos Alberto Sampaio. A Revolução Mexicana. São Paulo: Editora da UNESP, 2010.

BARBOSA, Carlos Alberto Sampaio & LOPES, Maria Aparecida de S. “A historiografia da Revolução

Mexicana no limiar do século XXI: tendências gerais e novas perspectivas”. In: História. São Paulo: Editora

UNESP, v. 20, p. 163-198, 2001.

BERNAND, C.; GRUZINSKI, S. História do Novo Mundo: da descoberta à conquista, uma experiência

européia, 1492-1550. São Paulo: Edusp, 1997.

BEIRED, José Luis Bendicho. “Tocqueville, Sarmiento e Alberdi: três visões sobre a democracia nas

Américas”. História. São Paulo: Ed. UNESP, v. 22, n.2, 2003, p. 59-78.

BEIRED, José Luís Bendicho. Movimento operário argentino: das origens ao peronismo (1890-1946). São

Paulo: Brasiliense, 1984 (Coleção “Tudo é História”, 95).

BELLOTTO, Manoel Lelo & CORRÊA, Anna Maria Martinez (orgs.). Simón Bolívar. São Paulo: Ática, 1983.

BETHELL, L. (ed.) História da América Latina: América Latina Colonial. São Paulo: Edusp, 1999, 2 v.

BLACKBURN, Robin. A construção do escravismo no Novo Mundo: do Barroco ao moderno, 1492-1800. Rio

de Janeiro: Record, 2003.

BOTANA, Natalio R.. La tradición republicana: Alberdi y Sarmiento y las ideas políticas de su tiempo. Buenos

Aires: Edhasa, 2013.

BRUIT, Héctor Hernan. Bartolomé de Las Casas e a simulação dos vencidos: ensaio sobre a conquista

hispânica da América. Campinas: Ed. da Unicamp; São Paulo: Iluminuras, 1995.

CAPELATO, Maria Helena Rolim. “A data símbolo de 1898: o impacto da independência de Cuba na

Espanha e na Hispanoamerica”. História. São Paulo: Ed. UNESP, v. 22, n.2, 2003, p. 35-58.

CERVANTES, F. El diablo en el Nuevo Mundo: el impacto del diabolismo a través de la colonización de

Hispanoamérica. Barcelona: Herder, 1996.

CHIARAMONTE, José C. “La formacion de los Estados Nacionales em Iberoamérica”. Nación y Estado en

Iberoamérica: el lenguage político en tiempos de las independências. Buenos Aires: Sudamerica

Pensamiento, 2004, p. 59-89.

CHIARAMONTE, José C. & SOUTO Nora. De la ciudad a la nación: organização política en la Argentina.

Buenos Aires: Capital Intelectual, 2010
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CÓRDOVA, Arnaldo. La política de masas del cardenismo. 10a. reimpresión, México: Era, 1991.

DONGHI, Tulio H. História da América Latina. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1989. 

DORATIOTO, Francisco. Espaços nacionais na América Latina: da utopia bolivariana à fragmentação. São

Paulo:

Brasiliense, 1994.

DORATIOTO, Francisco. Maldita Gerra: nova história da Guerra do Paraguai. São Paulo: Companhia das

Letras,2002.

ELLIOTT, J. H. Imperios del mundo atlántico: España y Gran Bretaña en América, 1492-1830. Madrid:

Taurus, 2006.

FERES Júnior, João. A história do conceito de “Latin América” nos Estados Unidos. Bauru, SP:

EDUSC/ANPOCS,2005.

FERREIRA, Jorge (org). O populismo e sua história. Debate e crítica. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira,

2001.

GELMAN, Jorge. “De la crisis Del orden colonial al primer sistema de Rosas”. Rosas bajo fuego: los

franceses, Lavalle y la rebelión de los estancieros. Buenos Aires: Editorial Sudamericana, 2009, p. 19-45.

GENOVESE, Eugene D. Da rebelião à revolução: as revoltas de escravos negros nas Américas. São Paulo:

Global,1983.

GIUCCI, Guillermo. Viajantes do maravilhoso: o Novo Mundo. São Paulo: Cia. das Letras, 1992.

GOLDMAN, Noemí & SALVATORE, Ricardo (orgs). Caudillismos rioplatenses: nuevas miradas a un viejo

problema. Buenos Aires: Eudeba, 2005.

GRUZINSKI, S. A colonização do imaginário: sociedades indígenas e ocidentalização no México espanhol.

Séculos XVI-XVIII. São Paulo: Cia. Das Letras, 2003.

GUERRA, François X.. “La Desintegración de la monarquía hispánica:  revolución de Independência”.

Antonio Annino et.al. De los impérios a las naciones iberoamericanas. Zagagoza: IberCaja, 1999, p.

195-227.

HOBSBAWM, Eric. Nações e nacionalismo desde 1780. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.

JAMES, C.L.R. Os jacobinos negros: Toussaint L’Ouverture e a revolução de São Domingos. São Paulo:

Boitempo, 2000.

MANN, C. C. 1491: Novas revelações das Américas antes de Colombo. Rio de Janeiro: Objetiva, 2007.

MARQUESE, Rafael de B. Ideologia imperial, poder patriarcal e o governo dos escravos nas Américas,

c.1660-1720. Afro-Ásia, n. 31, p. 39-82, 2004.

MORSE, Richard. O espelho de Próspero: culturas e idéias nas Américas. São Paulo, Cia. das Letras, 1988. 
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PEREIRA, Anthony. Ditadura e repressão. O autoritarismo e o estado de direito no Brasil, no Chile e na

Argentina. São Paulo: Paz e Terra, 2010. 

PIMENTA, João Paulo G. Estado e nação no fim dos Impérios Ibéricos no Prata (1808-1828). São Paulo:

Hucitec:FAPESP, 2002

PRADO, Maria Lígia. O populismo na América Latina. SP, Brasiliense, 1984.

PRADO, Maria Ligia Coelho. A Formação das Nações Latino-Americanas. 3. ed. São Paulo: Atual, 1987. 

PRADO, Maria Ligia Coelho. “Esperança radical e desencanto conservador na Independência da América

Espanhola”. História. São Paulo: Ed. UNESP, v. 22, n.2, 2003, p. 15-34.

PRADO, Maria Ligia Coelho. “Repensando a História Comparada da América Latina”. In: Revista de História.

São Paulo: Departamento de História - FFLCH - USP: Humanitas, 2005, n. 153, p. 11-23.

OSZLAK, Oscar. La Formación Del Estado Argentino: orden, progreso y organización nacional. Buenos

Aires: Planeta, 1997, p. 45-94.

ROLLEMBERG, Denise; QUADRAT, Samantha Viz. A construção social dos regimes autoritários.

Legitimidade, consenso e consentimento no século XX. Brasil e América Latina. Rio de Janeiro, Civilização

Brasileira, 2010.

ROMERO, Luis Alberto. Breve historia contemporánea de la Argentina. Buenos Aires: Fondo de Cultura

Económica de Argentina, 2003.

SADER, Emir. Democracia e ditadura no Chile. São Paulo: Brasiliense, 1984 

SELLERS, Charles: MAY, Henry, McMILLEN, Neil. Uma reavaliação da história dos Estados Unidos. Rio de

Janeiro: Zahar, 1990.

SIDICARO, Ricardo. Los tres peronismos. Estado y poder económico: 1946-55/1973-76/1989-99. Buenos

Aires: Siglo Veitiuno Editores, 2003.

TOCQUEVILLE, Alexis de. A democracia na América. 2a.ed., Belo Horizonte: Ed. Itatiaia; São Paulo, Edusp,

1977.

WOMACK, John. “A Revolução Mexicana, 1910-1920”. In BETHELL, Leslie. História da América Latina. De

1870 a 1930. São Paulo: Edusp, Vol. V, 2002, p. 105-192.

ZAGALSKY, P. C. Trabalhadores indígenas mineiros no Cerro Rico de Potosí: perseguindo os rastros de

suas práticas laborais (séculos XVI e XVII). Mundos do Trabalho, Florianópolis, v. 6, n. 12, p. 55-82, 2014.

Página 5



Data de emissão
01/02/2022 10:02:32

1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO Código: 8215

Carga Horária: 60h Bloco: 3 Período Letivo: 2019.1

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: ANA GABRIELA NUNES FERNANDES

2. EMENTA
Psicologia como ciência. Posições contemporâneas. Relação entre as teorias psicológicas da aprendizagem

e a prática pedagógica. Psicologia e Educação: desenvolvimento humano e aprendizagem. Dificuldades de

aprendizagem escolar e suas múltiplas causas. Políticas de atendimento às dificuldades de aprendizagem

escolar.

3. OBJETIVOS
Analisar criticamente a evolução histórica da Psicologia como ciência.

Compreender os pressupostos teóricos que descrevem e explicam o processo de desenvolvimento e

aprendizagem humana e suas implicações na prática pedagógica.

Conhecer as concepções acerca das dificuldades de aprendizagem e as estratégias que possam contribuir

com a prática pedagógica nesse contexto.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I - Apresentação sobre a ciência psicológica - Psicologia como ciência: objeto de estudo; evolução

histórica desde o período das idéias psicológicas a Psicologia Científica. Abordagens Contemporâneas.

UNIDADE II – Desenvolvimento Humano e Relação com a Aprendizagem - Relação entre as teorias

psicológicas da aprendizagem e a prática pedagógica, psicologia e educação: desenvolvimento humano e

aprendizagem.

 UNIDADE III – Dificuldades de Aprendizagem - Dificuldades de aprendizagem escolar e suas múltiplas

causas. Políticas de atendimento às dificuldades de aprendizagem escolar.
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5. METODOLOGIA
Serão utilizados os seguintes procedimentos: aulas expositivas, realização de estudos dirigidos, discussão

em sala, grupos de discussão sobre as temáticas trabalhadas, produção de textos, entre outros.

6. RECURSOS DIDÁTICOS
Os recursos utilizados serão: Textos, Livros, Cartazes, Notebook, Data-Show, Quadro e Pincel.

7. AVALIAÇÃO
Os alunos serão avaliados de forma qualitativa, sendo que os instrumentos serão aplicados ao longo do

processo, contemplando as modalidades: diagnóstica, formativa e somativa. O processo avaliativo

obedecerá aos seguintes critérios: Assiduidade, pontualidade, participação e envolvimento nos trabalhos

propostos. Ao final de cada 20 h/a será realizada atividade avaliativa referente aos conteúdos trabalhados.

Na soma de todas as atividades desenvolvidas os alunos devem obter ao final do processo média igual ou

superior a (7,0) e no mínimo (75%) de assiduidade para aprovação.

8. REFERÊNCIAS
BEE, Helen; BOYD, Denise. A criança em desenvolvimento. Porto Alegre: Artes Médicas, 2011.

BOCK, Ana Maria. B. Psicologia: uma introdução ao estudo da Psicologia. São Paulo: Saraiva, 1989.

BONOW, Ivã W. Elementos da psicologia. São Paulo: Melhoramentos, 1971. 

GIULART, Iris Barbosa. Psicologia da educação:  fundamentos teóricos e aplicação à prática pedagógica.

Petrópolis: Vozes, 1987.

JERSILD, Arthun T. Psicologia da criança. Belo Horizonte: Itatiaia, 1981. 

JONHSON,  Doris J. e HRLMER, R   Myklebust.  Distúrbio da aprendizagem.  São Paulo: EDUSP, 1983.

PATTO, M H. Introdução à Psicologia Escolar São Paulo: Queiroz, 1982.

WERTHEIMER, M. Pequena história da Psicologia. São Paulo: CEN, 1978

NOVAIS, Maria Helena. Psicologia Escolar. São Paulo: Vozes, 1976.
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: HISTÓRIA MODERNA Código: 8310

Carga Horária: 90h Bloco: 3 Período Letivo: 2019.1

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: FELIPE DA CUNHA LOPES

2. EMENTA
Noções de modernidade e as fundações do pensamento moderno: Formação do Estado Moderno,

Renascimento e reforma; Revoluções inglesas do século XVII; Iluminismo e Revolução Industrial.

3. OBJETIVOS
•	Identificar os principais processos políticos, culturais e econômicos que constituíram o mundo moderno

ocidental;

•	Compreender o funcionamento da vida material cotidiana que caracterizaram as principais sociedades

modernas europeias;

•	Entender os principais mudanças culturais que ajudaram a construir as visões de mundo e de si mesmo

que os homens construíram ao longo do período que convencionamos chamar de Modernidade.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I: 

A promoção do Ocidente e a explosão da nebulosa cristã; 

A passagem do séc. XV para o XVI;

Renascimento e Antiguidade;

O Renascimento como Reforma da Igreja.

UNIDADE II:

Um primeiro capitalismo;

Mobilidade social, ricos e pobres;

Os sonhos do Renascimento;
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Indivíduo e liberdade;

A criança e a instrução; A educação, a mulher e o humanismo;

Renascimento e paganismo.

UNIDADE III:

O Renascimento italiano;

Martinho Lutero e a Reforma Protestante;

As transformações da vida privada;

As mudanças nas concepções sobre o corpo;

Os andarilhos do bem.

5. METODOLOGIA
Na primeira unidade as aulas priorizarão os debates em sala. Para tanto, os alunos irão receber roteiros de

estudos que servirão de base para as discussões em sala de aula;

Na segunda etapa, depois da exposição dos conteúdos pelo professor, os alunos, divididos em seis grupos,

irão apresentar transposições didáticas relacionadas a temas definidos pelo professor;

A última etapa será composta por seminários. A turma será dividida em 5 grupos.

6. RECURSOS DIDÁTICOS
Data show, computador, pincel para quadro de acrílico, quadro de acrílico, textos científicos e roteiros de

estudo.

7. AVALIAÇÃO
A 1ª avaliação será feita com base na participação dos alunos em sala de aula;

Na 2ª avaliação os alunos, divididos em grupos, serão avaliados através da realização de uma transposição

didática;

A 3ª avaliação levará em consideração a boa execução dos seminários.

8. REFERÊNCIAS
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BURKE, Peter. O Renascimento italiano – cultura e sociedade na Itália. São Paulo: Nova Alexandria, 1999.

DELUMEUAU, Jean. A civilização do Renascimento. Lisboa – Portugal: Edições 70. 2011.

FEBVRE, Lucien. Martinho Lutero, um destino. São Paulo: Três Estrelas, 2012.

GRUZINSKI, Serge. A passagem do século:  1480-1520: as origens da globalização. São Paulo: Companhia

das Letras, 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. São Paulo, Brasiliense, 1985.

CHARTIER, Roger (org.). História da vida privada 3: Da Renascença ao Século das Luzes. São Paulo:

Companhia das Letras, 2009.

GINZBURG, Carlo. Os andarilhos do bem: feitiçaria e cultos agrários nos séculos XVI e XVII. São Paulo:

Companhia das Letras, 2010.

CORBIN, Alain; COURTINE, Jean-Jacques e VIGARELO, Georges. História do corpo: Da Renascença às

Luzes. 4ª ed. – Petrópolis, RJ: Vozes, 2010.

NOBERT, Elias. A sociedade de corte. Investigação sobre a sociologia da realeza e da aristocracia de corte.

Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: TEORIA DA HISTÓRIA II Código: 8519

Carga Horária: 60h Bloco: 3 Período Letivo: 2019.1

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: FELIPE DA CUNHA LOPES

2. EMENTA
Tendências, campos temáticos e fontes.

3. OBJETIVOS
Caracterizar as principais tendências da abordagem histórica;

Diferenciar os campos temáticos que mais tem sido discutidos atualmente na historiografia;

Estabelecer os limites e as possibilidades de diferentes fontes históricas.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I: 

Formas da Historiografia 

Funções do saber histórico 

Os lotes da História 

UNIDADE II: 

Tempo e Espaço; 

Memória e Experiência; 

Discurso e Verdade.

UNIDADE III: 

História dos acontecimentos e o renascimento da narrativa / História Cultural e História Antropológica

A história vista de baixo / A história oral

História das mulheres / Sobre a micro história  

História das imagens / História do corpo
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5. METODOLOGIA
Na primeira unidade as aulas priorizarão os debates em sala. Para tanto, utilizaremos a metodologia da aula

invertida. A turma será dividida em 5 grupos que apresentarão, baseados em leitura previa dos textos

indicados e guiados por um roteiro de leitura previamente disponibilizado, questões relevantes e dúvidas que

serão debatidas com o auxílio do professor;

Na segunda unidade realizaremos debates com a presença de professores convidados. Inicialmente o

convidado fará um breve exposição sobre a temática escolhida e na sequência os alunos, divididos em 4

grupos, irão lançar questões para o debate.

A terceira etapa será composta por seminários. A turma será dividida em 6 grupos.

6. RECURSOS DIDÁTICOS
Data show, computador, pincel para quadro de acrílico, quadro de acrílico, textos científicos e roteiros de

estudo.

7. AVALIAÇÃO
A 1º avaliação levará em consideração a participação dos alunos nos debates em sala;

Como segunda avaliação dividiremos a turma em 4 grupos e pediremos para que eles produzam diários de

bordo onde deverão ser anotadas as atividades desenvolvidas pelo grupo ao longo da unidade. 

Como avaliação final faremos uma sequência de apresentação de seminários. A turma será dividida em 6

grupos e a para atribuição de nota (do grupo) levarei em conta os aspectos didáticos e o domínio dos

conteúdos apresentados.

8. REFERÊNCIAS
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARROS, José D’Assunção. O campo da História – especialidades e abordagens. Petrópolis, Vozes, 2004.

BURKE, Peter (org.). A escrita da História: novas perspectivas. São Paulo: Ed. Da Universidade Estadual

Paulista, 1992. 
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RÜSEN, Jörn. A História Viva: teoria da História: Formas e funções do conhecimento histórico. Brasília:

Editora Universidade de Brasília, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRAUDEL, Fernand. Escritos sobre a História. São Paulo: Perspectiva, 1978.

FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. Aula inaugural no Collège de France, pronunciada em e de

dezembro de 1970.  3ª ed. - São Paulo: Edições Loyola, 1996.

LE GOFF, Jacques; NORA, Pierre. História: novos objetos. 4ª ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves. 

RICOEUR, Paul. História, memória e esquecimento. Campinas, SP: Unicamp, 2007.

_____. História e Verdade. Rio de Janeiro: Forense, 1968.

SANTOS, Milton. A natureza do espaço. Técnica e Tempo, Razão e Emoção. 4 ed. – São Paulo: USP, 2006.

BLOCH, Marc. Apologia da História, ou, O ofício do historiador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.

HOBSBAWM, Eric. Sobre história. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.

THOMPSON, E.P. A Miséria da Teoria, ou um planetário de erros. São Paulo: UNESP, 1992.   
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA Código: 8323

Carga Horária: 60h Bloco: 4 Período Letivo: 2019.2

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: FABIO NADSON BEZERRA MASCARENHAS

2. EMENTA
Reflexão acerca da produção historiográfica brasileira no século XIX e XX; Discussão sobre as recentes

tendências historiográficas no Brasil.

3. OBJETIVOS
Analisar as produções historiográficas voltadas a discutir a formação social e a identidade cultural do Brasil;

Avaliar a pertinência das produções clássicas da historiografia nacional para as discussões emergentes na

atualidade;

Observar as novas perspectivas emergentes no cenário historiográfico nacional

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I: O IHGB E A PRODUÇÃO DA IDENTIDADE NACIONAL

Como se deve escrever a História do Brasil.

UNIDADE II: OS  DESCOBRIDORES DO BRASIL?

Varnhagen e o elogio da colonização portuguesa;

Gilberto Freyre e o reelogio da colonização.

UNIDADE III: OS REDESCOBRIDORES DO BRASIL

Capistrano de Abreu: o surgimento de um novo povo: o brasileiro;

Paulo Prado e o Retrato do Brasil?

Sergio Buarque e as Raízes do Brasil?
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5. METODOLOGIA
Aulas expositivas dialogadas, com base nas indicações textuais;

Leitura dos textos indicados na bibliografia deverá ser feita com antecedência pelos alunos, construindo

condições para

o desenvolvimento das atividades previstas;

Aulas expositivas dialogadas, com auxílio de material audiovisual quando necessário;

Aulas apoiadas na discussão dos textos temáticos, em forma de exposições e debates.

6. RECURSOS DIDÁTICOS
Quadro;

Pincel;

Data-show;

Notebook

7. AVALIAÇÃO
Avaliação escrita individual, em forma discursiva, na qual será exigido domínio de conteúdo, objetividade,

capacidade

de síntese e fidelidade às idéias e conceitos do autor;

Participação dos alunos em sala de aula através de apresentação, discussão e debate dos textos;

Seminários: para cada grupo composto por três alunos, o grupo apresentará um tema proposto no conteúdo

programático e o professor indicará um texto base relativo, ao tema escolhido, para organização e

apresentação do

seminário;

Assiduidade, frequência e comprometimento com a disciplina em questão.

8. REFERÊNCIAS
Bibliografia Básica:

1. ABREU, Capistrano de. Capítulos de História Colonial, Brasília, Ed. UNB, 1982.

 2. FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala: formação da família brasileira sob o regime da economia
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patriarcal. São Paulo: Global, 2006.

3.HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1994.

Bibliografia Complementar:

1. CALDEIRA, Jorge. História da Riqueza do Brasil. Rio de Janeiro: Estação Brasil,2017.

2. MARTIUS, Carl Philip von. Como escrever a história do Brasil. In. Estado do direito entre os autóctones do

Brasil. São Paulo: Edusp, 1982.

2.RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras,

1995.
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: HISTÓRIA DO BRASIL COLONIAL Código: 4119

Carga Horária: 90h Bloco: 4 Período Letivo: 2019.2

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: ERNANI JOSE BRANDAO JUNIOR

2. EMENTA
A constituição, o desenvolvimento e a crise da colonização portuguesa no continente americano por meio da

abordagem de temas sociais, econômicos, políticos e culturais. 

3. OBJETIVOS
A disciplina História do Brasil Colonial tem como proposta básica discutir a constituição, desenvolvimento e

crise da colonização portuguesa no continente americano entre os séculos XVI e XIX. Abordando temas

específicos ligados a sociedade, economia, política e cultura, a disciplina aborda traços gerais de estruturas

e processos históricos que caracterizem os temas específicos; debate as interpretações historiográficas que

posicionem tais temas no universo da permanente constituição do saber histórico; promove a pesquisa de

documentação primária – em sala de aula e extra-sala - e sua análise, considerando as diferentes

metodologias para sua interpretação;

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I

O processo de ocupação do território na colonização portuguesa.

O Cotidiano e os modos de vida na colônia. 

Imagens e descrição do passado colonial.  

UNIDADE II

A sociedade escravista: formas de resistência e legitimação.

Da escravidão do indígena à escravidão africana.
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Política e administração: poder local e agentes coloniais.

UNIDADE III

Império e expansão da fé: a missionação e o governo dos povos.

Formas de doutrinação e exercício da fé cristã na América portuguesa.

Desvios, vícios e transgressões na América portuguesa.   

O Piauí colonial e as fazendas de gado.  

5. METODOLOGIA
A Disciplina será realizada de forma processual, através de aulas expositivas e dialogadas; Realização de

grupos de estudos dirigidos; Análise e discussão de imagens, textos e fontes documentais, bem como de

documentários e filmes através de resenha crítica. Serão realizadas aulas de campo nas fazendas de gado

na zona rural do município de Campo Maior – PI.    

6. RECURSOS DIDÁTICOS
- Quadro de acrílico e pincel atômico;

- Bibliografia;

- Data - show, notebook e caixas de som;

- Imagens, textos, filmes e documentários em DVD;

- Material fotocopiado.

7. AVALIAÇÃO
A avaliação será feita de forma processual levando em consideração a participação nas atividades da

disciplina e na assiduidade do discente; A avaliação será realizada também por meio da produção de

resenhas críticas, da apresentação de seminários, da participação no planejamento e execução da análise

de documentos e na feitura de relatórios sobre as aulas de campo.

8. REFERÊNCIAS
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1.	SOUZA, Laura de Mello. (org.) História da Vida Privada no Brasil: cotidiano e vida privada na América

portuguesa. São Paulo: Companhia das letras, 2007.

2.	VAINFAS, Ronaldo. Trópico dos pecados: moral, sexualidade e Inquisição no Brasil. Rio de Janeiro:

Civilização Brasileira, 2010.

3.	COSTA, Emília Viotti da. Da senzala à colônia. São Paulo: UNESP, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1.	SCHWARTZ, Stuart. Segredos internos, engenhos e escravos na sociedade colonial. São Paulo:

Companhia da Letras, 1988.

2.	SOUZA, Laura de Mello. O Diabo e a Terra de Santa Cruz: feitiçaria e religiosidade popular no Brasil

colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.

3.	ARAÚJO, Emanuel. O Teatro dos Vícios: transgressões e transigência na sociedade urbana colonial. Rio

de Janeiro: Martins Fontes, 2008.

4.	MOTT, Luiz. Piauí Colonial: população, economia e sociedade. Teresina: APL, 2010.   
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: HISTÓRIA DAS IDÉIAS POLÍTICAS E SOCIAIS Código: 174

Carga Horária: 60h Bloco: 4 Período Letivo: 2019.2

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: FRANCISCO CHAGAS OLIVEIRA ATANÁSIO

2. EMENTA
Formação histórica e circularidade do pensamento político no mundo ocidental.

3. OBJETIVOS
- Geral: Abordar o pensamento político  na sociedade contemporânea

Específico:

- Discutir as principais vertentes políticas e suas contribuições para a formação das nações modernas;

- Analisar os principais conceitos e ideias presentes no processo de formação política em meio à opinião

pública

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1 - Liberalismo

- Liberalismo e mercantilismo

- Liberalismo e formação dos estados modernos

- Revoluções liberais

- Liberalismo e classe burguesa

- Pensadores liberais

- Teorias contratuais

- Liberalismo e capitalismo

2 - Comunismo
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- Bases do pensamento comunista

- Karl Marx e crítica ao capitalismo

- O comunismo e a mobilização política

- A crise e contradições do comunismo

- Comunismo/Socialismo vs Liberalismo/Capitalismo

3 - Tolitarismo

- Regimes totalitários

- Autoritarismo, violência e ditaduras

- O nazifacismo europeu

- As ditaduras na américa latina

4 - Democracia

- Civilizações antigas e a égide da democracia

- A república e o ideal de cidadania 

- O voto e sufrágio universal

- Principio da isonomia e igualdade 

5 - Anarquismo

- Bases históricas do pensamento anarquista

- Pensamento Libertário X Pensamento Liberal

- Crítica aos valores da modernidade

- Esquerda e direita: faces da mesma moeda

- O fim do estado e o principio da autogestão

5. METODOLOGIA
- Aulas expositivas dialogadas, com base nas indicações textuais

- Leitura dos textos indicados na bibliografia deverá ser feita com antecedência

pelos alunos, construindo condições para o desenvolvimento das atividades previstas;

- Aulas expositivas dialogadas, com auxílio de material audiovisual quando

necessário; (Filmes & Documentários)
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- Aulas apoiadas na discussão dos textos temáticos, em forma de Exposições e

debates

6. RECURSOS DIDÁTICOS
DVD, Quadro, Pincel, Datashow, Notebook, Livros didáticos

7. AVALIAÇÃO
Prova escrita, Resenha, Júri simulado, Participação e Assiduidade na aula

8. REFERÊNCIAS
ALBUQUERQUE, J. A. G. Montesquieu: sociedade e poder. In: WEFFORT, F. Os clássicos da política.

Vol.1. São Paulo: Ática, 2006. 

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 

AURÉLIO, Diogo Pires. Introdução. In: MAQUIAVEL, N. O Príncipe. Lisboa: Círculo de Leitores, 2008. 

BALBACHEVSKY, E. Stuart Mill; liberdade e representação. In: WEFFORT, F. Os clássicos da política.

Vol.2. São Paulo: Ática, 2006. 

BIGNOTTO, Newton. Maquiavel republicano. SP, Edições Loyola, 1991. 

BOBBIO, N. O modelo jusnaturalista. In: BOBBIO, N. Thomas Hobbes. Rio de Janeiro: Campus, 1991. 

______. A teoria política de Hobbes. In: BOBBIO, N. Thomas Hobbes. Rio de Janeiro: Campus, 1991. 

CHAUÍ, Marilena. Introdução à história da filosofia. Vol1. São Paulo: Cia. das Letras, 2002. 

CHEVALLIER, J. J. Aristóteles: as Constituições Reais. In: CHEVALLIER, J. J. História do Pensamento

Político. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1982. 

CHEVALLIER, J. J. Platão: da República às Leis. In: CHEVALLIER, J. J. História do Pensamento Político.

Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1982. 

______. Aristóteles e a Política. In: CHEVALLIER, J. J. História do Pensamento Político. Rio de Janeiro:

Editora Guanabara Koogan, 1982. 

FINLEY, Moses. Participação popular. In: FINLEY, M. Política no mundo antigo. Lisboa: Edições 70, 1997. 

JASMIN, M. Alexis de Tocqueville: a historiografia como ciência da política. 2ª ed. Belo Horizonte: Ed.

UFMG; Rio de Janeiro: IUPERJ, 2005.
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SADEK, M. T. Nicolau Maquiavel: o cidadão sem fortuna, o intelectual de virtù. In:         WEFFORT, F. Os

clássicos da política. Vol.1. São Paulo: Ática, 2003. 

LEFORT, Claude. Maquiavel e a veritá effetuale. In: LEFORT, Claude. Desafios da escrita política. São

Paulo: Discurso Editorial, 1999. 

RIBEIRO, Renato Janine. Ao leitor sem medo. Hobbes escrevendo contra seu tempo. Belo Horizonte:

UFMG, 1999. 

______. Hobbes: o medo e a esperança. In: WEFFORT, F. Os clássicos da política. Vol.1. São Paulo: Ática,

2006. 

MELLO, L. I. de A. John Locke e o individualismo liberal. In: WEFFORT, F. Os clássicos da política. Vol.1.

São Paulo: Ática, 2006. 

NASCIMENTO, M. M. do. Reivindicar direitos segundo Rousseau. In: QUIRINO,C;G.; VOUGA, C.;

BRANDÃO, G.M. (Orgs.). Clássicos do pensamento político. São Paulo: EDUSP, 2004. 

______. Rousseau: da servidão à liberdade. In: WEFFORT, F. Os clássicos da política. Vol.1. São Paulo:

Ática, 2006. 

OLIVEIRA, Isabel Assis Ribeiro de. A democracia liberal de Stuart Mill. In: OLIVEIRA, Isabel Assis Ribeiro

de. Teoria política moderna: uma introdução. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 2010. 

QUIRINO, C. G. Tocqueville: sobre a liberdade e a igualdade. In: WEFFORT, F. Os clássicos da política.

Vol.2. São Paulo: Ática, 2006. 
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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA Turno: TARDE

Disciplina: DIDÁTICA Código: 3217

Carga Horária: 60h Bloco: 4 Período Letivo: 2019.3

Município: CAMPO MAIOR - PI

Professor: MARIA DE JESUS QUEIROZ ALENCAR

2. EMENTA
Pressupostos e características da Didática. A evolução histórica da Didática. A didática na construção do

processo de ensino-aprendizagem e da formação docente. O papel social da didática no processo

ensino-aprendizagem e a construção de competências, habilidades e atitudes. A sala de aula: espaço de

conhecimentos e os componentes de ação educativa. Recursos de aprendizagem e interação

professor/aluno. Planejamento de ensino: componentes e elaboração. 

3. OBJETIVOS
Discutir a evolução histórica da Didática e sua contribuição na construção do processo de

ensino-aprendizagem.

Selecionar, elaborar e utilizar métodos de ensino que favoreçam o trabalho docente. 

Situar a Didática, de forma crítica, no contexto da prática pedagógica. Discutir os elementos constituintes da

prática pedagógica.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1.	CONCEITO E EVOLUÇÃO HISTÓRICA Didática: teoria da instrução e do ensino Evolução histórica da

Didática 

2.	A DIDÁTICA E OS ELEMENTOS CONSTITUINTES O processo de ensino e o estudo ativo Os objetivos e

conteúdos de ensino Os métodos de ensino O planejamento escolar A aula como forma de organização do

ensino 

3.	NOVAS TRAMAS PARA AS TÉCNICAS DE ENSINO E ESTUDO O que significa revisitar técnicas de

ensino à luz da pedagogia histórico-crítica? 
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Ensinar, aprender, pesquisar e avaliar com mapas conceituais

 O ensino por meio da resolução de problemas Aprendizagem baseada em problemas: uma abordagem

pedagógica e curricular

 Ensino por meio de solução de problemas 

Técnicas de estudo para além da dimensão do fazer

O trabalho pedagógico com alunos com necessidades educativas especiais

5. METODOLOGIA
A metodologia tem como base os princípios da dialogicidade constituída na relação professor-alunos, com o

encaminhamento dos seguintes procedimentos: aulas expositivas dialogadas, discussões e debates em

sala, estudos de texto, leitura dirigida, projeção de vídeos e filmes, seminários, painel integrador e estudos

em grupo. 

6. RECURSOS DIDÁTICOS
Lousa, pincel marcador, computador e projetor

7. AVALIAÇÃO
O processo de avaliação será realizado continuamente, considerando a participação e o envolvimento dos

alunos nas discussões de textos, debates, seminários, elaboração de portfólios de aprendizagem e demais

atividades de aproveitamento. Constará de produções individuais e em grupo. 

8. REFERÊNCIAS
Bibliografia básica: 1. BEHRENS, M. O paradigma emergente e a prática pedagógica. 3 ed. Curitiba:

Champagnata, 2003. 

2. LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 2004. 

3. VEIGA, I. P. A. A Prática pedagógica do professor de didática. 11 ed. Campinas, São Paulo: Papirus,

2008.

 4. VEIGA, I. P. A. (Org). Técnicas de ensino: novos tempos, novas configurações. Campinas: Papirus, 2006 
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4. MELO, A.; URBANETZ, S.T. Fundamentos de Didática. Curitiba: Intersaberes, 2012 (Biblioteca Virtual)

Bibliografia complementar: 

1. CANDAU, Vera Maria F. A Didática Fundamental. Petrópolis: Vozes, 1998. 

2. CASTRO, Amélia Domingues de. Ensinar & Ensinar. S. Paulo: Pioneira,1998.

3. MARLI E. D. A. de André, Maria Rita Neto S. Oliveira (orgs.). Alternativas do Ensino de Didática.

Campinas: Papirus, 1997. (Coleção Prática Pedagógica).

 4. MARTINS, Pura Lucia Oliveira. A didática e as contradições da prática. Campinas, São Paulo: Papirus, 3

ed. 2009 (Coleção magistério: formação e trabalho pedagógico). 5. VEIGA, I.P.A. (org.) Didática: o ensino e

suas relações. 18ªed. São Paulo: Papirus, 1996. (Biblioteca Virtual)
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